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NOTAS
-Este projeto segue as especificações contidas na norma NBR 5410.
-Fazem parte integrante deste projeto: memorial técnico descritivo e lista de materiais.
-Antes de efetuar a instalação elétrica deve-se ter em mãos as plantas civis da edificação em questão, evitando, assim, possíveis acidentes e inconvenientes.
-Deverá ser respeitada, pela empresa executante, as especificações e dimensionamento dos componentes descritos neste projeto.
-Deve-se ler o memorial, entender os diagramas unifilares e orientações em detalhes para o bom desenvolvimento da execução da obra.
-Os pontos de iluminação foram distribuídos e dimensionados de acordo com as exigências da NBR ISO/CIE 8995-1.
-As seções nominais dos circuitos, classe de isolação e especificações devem estar de acordo com os diagramas unifilares e memorial.
-Todos os circuitos deverão ser devidamente identificados com as seguintes cores:
*Fases: Vermelho, Branco e Preto.
*Terra: Verde-amarelo (cor verde com filete cor amarela).
*Retorno: Outras cores não especificadas (amarelo, cinza, etc.).
*Neutro: Azul-claro.
-Devem ser utilizados terminais apropriados para o diâmetro, isolação e corrente dos condutores em todos os pontos de conexão (tomadas, interruptores, 
disjuntores, barramentos, etc.). 
-Em todos os circuitos deve haver condutor de proteção (PE/terra). Quando houver mais de um circuito no mesmo trajeto, o condutor de proteção poderá ser 
compartilhado, usando-se sempre o de maior seção. O condutor de proteção deverá ser exclusivo para cada tipo de carga não podendo ser compartilhado por 
cargas distintas (iluminação e tomadas, exemplo).
-Em qualquer ponto de utilização da instalação, a queda de tensão verificada não pode ser superior a 7% com referência ao valor da tensão nominal da instalação 
conforme item 6.2.7.1 da norma NBR 5410:2005.
-Condutores instalados de maneira subterrânea devem ter isolação 0,6/1,0 kV, ser executados em lances inteiros, ou seja, não pondem conter emendas, devem ser 
acondicionados em eletrodutos de PEAD corrugado (Polietileno de Alta Densidade) ou eletrodutos de aço galvanizado a quente. Em cada caixa de passagem 
deverá ser prevista uma folga de condutores e todos os condutores devem ser identificados.
-Todos os quadros de distribuição deverão ter:

- Barramentos de neutro (isolado), e terra distintos.
- Carcaça devidamente aterrada (inclusive a tampa).
- Dispositivo de bloqueio e religamento em caso de manutenção.
- Proteção contra contato direto a parte energizadas.
- Sinalização de advertência.
- Quando não abrigados deverão ter proteção contra intempéries.

-O projeto deverá ser mantido atualizado (em caso de qualquer alteração) e este deve estar a disposição dos trabalhadores autorizados, das autoridades 
competentes e de outras pessoas autorizadas pela empresa proprietária do estabelecimento, sendo estas medidas de inteira responsabilidade dos mesmos.
-Para instalação e manutenção das instalações elétricas, deverão ser tomadas as medidas de segurança obrigatórias e estabelecidas pela NR-10.
-Os eletrodutos foram dimensionados para taxa de ocupação máxima conforme item 6.2.11 da Norma NBR 5410:2005.
-Deverão ser observadas as orientações nos detalhes para a instalação dos equipamentos.
-As redes elétrica e de comunicação não deverão em momento algum estar juntas, para isso, cada sistema deverá possuir uma rede com eletrodutos exclusivos. 

SÍMBOLO DESCRIÇÃO

Quadro de distribuição

Condutores - neutro, fase, retorno e terra

SIMBOLOGIA

Eletroduto PVC (existente)

Indicador de descida através de eletroduto, perfilado ou eletrocalha

Indicador de subida através de eletroduto, perfilado ou eletrocalha

Interruptor simples 1 tecla 10A/250V (h=1,20m)

Indicador de subida e descida através de eletroduto, perfilado ou eletrocalha

Eletroduto PVC rígido Ø1" (novo)

Luminária hermética de embutir para duas lâmpadas tubulares T8 - 2x20W, com corpo em chapa de aço pintada na cor 
branca microtexturizada. REF. LUMICENTER - CHT02-E232

Luminária de sobrepor existente

Luminária hermética de sobrepor para duas lâmpadas tubulares T8 - 2x20W, com corpo em chapa de aço pintada na cor 
branca microtexturizada. REF. LUMICENTER - CHT01-S232

Luminária de embutir existente

Plafon de sobrepor existente
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NOTAS
-Este projeto segue as especificações contidas na norma NBR 5410.
-Fazem parte integrante deste projeto: memorial técnico descritivo e lista de materiais.
-Antes de efetuar a instalação elétrica deve-se ter em mãos as plantas civis da edificação em questão, evitando, assim, possíveis acidentes e inconvenientes.
-Deverá ser respeitada, pela empresa executante, as especificações e dimensionamento dos componentes descritos neste projeto.
-Deve-se ler o memorial, entender os diagramas unifilares e orientações em detalhes para o bom desenvolvimento da execução da obra.
-Os pontos de iluminação foram distribuídos e dimensionados de acordo com as exigências da NBR ISO/CIE 8995-1.
-As seções nominais dos circuitos, classe de isolação e especificações devem estar de acordo com os diagramas unifilares e memorial.
-Todos os circuitos deverão ser devidamente identificados com as seguintes cores:
*Fases: Vermelho, Branco e Preto.
*Terra: Verde-amarelo (cor verde com filete cor amarela).
*Retorno: Outras cores não especificadas (amarelo, cinza, etc.).
*Neutro: Azul-claro.
-Devem ser utilizados terminais apropriados para o diâmetro, isolação e corrente dos condutores em todos os pontos de conexão (tomadas, interruptores, 
disjuntores, barramentos, etc.). 
-Em todos os circuitos deve haver condutor de proteção (PE/terra). Quando houver mais de um circuito no mesmo trajeto, o condutor de proteção poderá ser 
compartilhado, usando-se sempre o de maior seção. O condutor de proteção deverá ser exclusivo para cada tipo de carga não podendo ser compartilhado por 
cargas distintas (iluminação e tomadas, exemplo).
-Em qualquer ponto de utilização da instalação, a queda de tensão verificada não pode ser superior a 7% com referência ao valor da tensão nominal da instalação 
conforme item 6.2.7.1 da norma NBR 5410:2005.
-Condutores instalados de maneira subterrânea devem ter isolação 0,6/1,0 kV, ser executados em lances inteiros, ou seja, não pondem conter emendas, devem ser 
acondicionados em eletrodutos de PEAD corrugado (Polietileno de Alta Densidade) ou eletrodutos de aço galvanizado a quente. Em cada caixa de passagem 
deverá ser prevista uma folga de condutores e todos os condutores devem ser identificados.
-Todos os quadros de distribuição deverão ter:

- Barramentos de neutro (isolado), e terra distintos.
- Carcaça devidamente aterrada (inclusive a tampa).
- Dispositivo de bloqueio e religamento em caso de manutenção.
- Proteção contra contato direto a parte energizadas.
- Sinalização de advertência.
- Quando não abrigados deverão ter proteção contra intempéries.

-O projeto deverá ser mantido atualizado (em caso de qualquer alteração) e este deve estar a disposição dos trabalhadores autorizados, das autoridades 
competentes e de outras pessoas autorizadas pela empresa proprietária do estabelecimento, sendo estas medidas de inteira responsabilidade dos mesmos.
-Para instalação e manutenção das instalações elétricas, deverão ser tomadas as medidas de segurança obrigatórias e estabelecidas pela NR-10.
-Os eletrodutos foram dimensionados para taxa de ocupação máxima conforme item 6.2.11 da Norma NBR 5410:2005.
-Deverão ser observadas as orientações nos detalhes para a instalação dos equipamentos.
-As redes elétrica e de comunicação não deverão em momento algum estar juntas, para isso, cada sistema deverá possuir uma rede com eletrodutos exclusivos. 

SÍMBOLO DESCRIÇÃO

Quadro de distribuição

Condutores - neutro, fase, retorno e terra

SIMBOLOGIA

Eletroduto PVC (existente)

Indicador de descida através de eletroduto, perfilado ou eletrocalha

Indicador de subida através de eletroduto, perfilado ou eletrocalha

Interruptor simples 1 tecla 10A/250V (h=1,20m)

Indicador de subida e descida através de eletroduto, perfilado ou eletrocalha

Eletroduto PVC rígido Ø1" (novo)

Luminária hermética de embutir para duas lâmpadas tubulares T8 - 2x20W, com corpo em chapa de aço pintada na cor 
branca microtexturizada. REF. LUMICENTER - CHT02-E232

Luminária de sobrepor existente

Luminária hermética de sobrepor para duas lâmpadas tubulares T8 - 2x20W, com corpo em chapa de aço pintada na cor 
branca microtexturizada. REF. LUMICENTER - CHT01-S232

Luminária de embutir existente

Plafon de sobrepor existente
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NOTAS
-Este projeto segue as especificações contidas na norma NBR 5410.
-Fazem parte integrante deste projeto: memorial técnico descritivo e lista de materiais.
-Antes de efetuar a instalação elétrica deve-se ter em mãos as plantas civis da edificação em questão, evitando, assim, possíveis acidentes e inconvenientes.
-Deverá ser respeitada, pela empresa executante, as especificações e dimensionamento dos componentes descritos neste projeto.
-Deve-se ler o memorial, entender os diagramas unifilares e orientações em detalhes para o bom desenvolvimento da execução da obra.
-Os pontos de iluminação foram distribuídos e dimensionados de acordo com as exigências da NBR ISO/CIE 8995-1.
-As seções nominais dos circuitos, classe de isolação e especificações devem estar de acordo com os diagramas unifilares e memorial.
-Todos os circuitos deverão ser devidamente identificados com as seguintes cores:
*Fases: Vermelho, Branco e Preto.
*Terra: Verde-amarelo (cor verde com filete cor amarela).
*Retorno: Outras cores não especificadas (amarelo, cinza, etc.).
*Neutro: Azul-claro.
-Devem ser utilizados terminais apropriados para o diâmetro, isolação e corrente dos condutores em todos os pontos de conexão (tomadas, interruptores, 
disjuntores, barramentos, etc.). 
-Em todos os circuitos deve haver condutor de proteção (PE/terra). Quando houver mais de um circuito no mesmo trajeto, o condutor de proteção poderá ser 
compartilhado, usando-se sempre o de maior seção. O condutor de proteção deverá ser exclusivo para cada tipo de carga não podendo ser compartilhado por 
cargas distintas (iluminação e tomadas, exemplo).
-Em qualquer ponto de utilização da instalação, a queda de tensão verificada não pode ser superior a 7% com referência ao valor da tensão nominal da instalação 
conforme item 6.2.7.1 da norma NBR 5410:2005.
-Condutores instalados de maneira subterrânea devem ter isolação 0,6/1,0 kV, ser executados em lances inteiros, ou seja, não pondem conter emendas, devem ser 
acondicionados em eletrodutos de PEAD corrugado (Polietileno de Alta Densidade) ou eletrodutos de aço galvanizado a quente. Em cada caixa de passagem 
deverá ser prevista uma folga de condutores e todos os condutores devem ser identificados.
-Todos os quadros de distribuição deverão ter:

- Barramentos de neutro (isolado), e terra distintos.
- Carcaça devidamente aterrada (inclusive a tampa).
- Dispositivo de bloqueio e religamento em caso de manutenção.
- Proteção contra contato direto a parte energizadas.
- Sinalização de advertência.
- Quando não abrigados deverão ter proteção contra intempéries.

-O projeto deverá ser mantido atualizado (em caso de qualquer alteração) e este deve estar a disposição dos trabalhadores autorizados, das autoridades 
competentes e de outras pessoas autorizadas pela empresa proprietária do estabelecimento, sendo estas medidas de inteira responsabilidade dos mesmos.
-Para instalação e manutenção das instalações elétricas, deverão ser tomadas as medidas de segurança obrigatórias e estabelecidas pela NR-10.
-Os eletrodutos foram dimensionados para taxa de ocupação máxima conforme item 6.2.11 da Norma NBR 5410:2005.
-Deverão ser observadas as orientações nos detalhes para a instalação dos equipamentos.
-As redes elétrica e de comunicação não deverão em momento algum estar juntas, para isso, cada sistema deverá possuir uma rede com eletrodutos exclusivos. 

SÍMBOLO DESCRIÇÃO
Quadro de comando

SIMBOLOGIA

Eletroduto de aço galvanizado Ø1" 

C-1"-VF
E-1"-VF LB 1"-VF LL-1"-VF LR-1"-VF

T-1"-VF TB-1"-VF X-1"-VFB-1"-VF Conduletes de alumínio Ø1" 
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Aut.Des.

COM01

NOTAS: 
1) T1 é o sensor de temperatura instalado junto aos coletores.
2) T2 é o sensor de temperatura instalado junto ao reservatório.
3) Para alterar o modo de funcionamento da bomba para manual, ignorando as funções de proteção e os sensores de temperatura, mantenha a 
manopla em Auto e navegue até a opção MAN no Menu facilitado conforme manual do termostato.

Obs.: Todos os comandos são típicos. Os
condutores e proteções referentes aos

comandos e circuitos acessórios ao quadro,
somente poderão ser dimensionados pela

fabricante do quadro elétrico, de acordo com
as características dos modelos dos

componentes escolhidos.

SISTEMA DE 
ATERRAMENTO TN-S

NEUTRO E TERRA 
ISOLADOS

NEUTRO

TERRA

DG-1
In: 1x10A

11
  

12DIAGRAMA DE COMANDO - Típico 
Acionamento e controle do sistema de aquecimento de água

2
COMANDO

0,1 kVA
220VCA/60Hz

3x2,5mm²
PVC 70°C 750V
T+N+PE

Emerg.

DF-7
In: 1x6A

Obs.: A conexão do comando remoto deve ser com
cabo multipolar livre de halogênios, conforme

NBR-13248. Vedado o uso de cabo PP. Em
comandos remotos com sinalização, levar um

neutro por quadro de comando, sendo
compartilhado para todas as sinalizações dos

comandos remotos.
 

Obs.: Dependendo do fornecedor do sistema de
aquecimento de água poderão ocorrer diferenças nas
potências dos motores com relação àquelas adotadas

neste projeto. Em caso de alteração, ajustar cada
disjuntor motor conforme a potência do motor. Além

disso, se adotados controladores de modelo diferente, o
comando poderá sofrer alteraçõs.

3
RESERVA
RESERVA

 1,1kVA
220VCA/60Hz

CD-AQ

Icc: 5kA
 

3x2,5mm²
PVC 70°C 750V
T+N+PE

    #2,5mm² 
(PROTEÇÃO) - PE

1,3,5
  

2,4,6

Termostato Diferencial - Ref. Microsol E
5 6 7 8

1 2 3 4 9 10 11 12 13 14 15 16 17

A1
 

A2

vm

K1

COLETORES

b2b1

T1

RESERVATÓRIO

b4b3

T2

Alarme de falha no sistema de
circulação forçada de água nos

coletores solares

Vai para o 
CD-COIFAS

*DM-5 é o contato do disjuntor 
motor da bomba de circulação 

forçada

13
  

14

DM-5

b7

b8

DM-5
1,6...2,5A
Ir: 2,5A

K1
In: 12A

1
MOTO

BOMBA 01
0,5 kVA

220VCA/60Hz

ALIMENT.
VEM DO 

QD-5

NOTAS
-Este projeto segue as especificações contidas na norma NBR 5410.
-Fazem parte integrante deste projeto: memorial técnico descritivo e lista de materiais.
-Antes de efetuar a instalação elétrica deve-se ter em mãos as plantas civis da edificação em questão, evitando, assim, possíveis acidentes e inconvenientes.
-Deverá ser respeitada, pela empresa executante, as especificações e dimensionamento dos componentes descritos neste projeto.
-Deve-se ler o memorial, entender os diagramas unifilares e orientações em detalhes para o bom desenvolvimento da execução da obra.
-Os pontos de iluminação foram distribuídos e dimensionados de acordo com as exigências da NBR ISO/CIE 8995-1.
-As seções nominais dos circuitos, classe de isolação e especificações devem estar de acordo com os diagramas unifilares e memorial.
-Todos os circuitos deverão ser devidamente identificados com as seguintes cores:
*Fases: Vermelho, Branco e Preto.
*Terra: Verde-amarelo (cor verde com filete cor amarela).
*Retorno: Outras cores não especificadas (amarelo, cinza, etc.).
*Neutro: Azul-claro.
-Devem ser utilizados terminais apropriados para o diâmetro, isolação e corrente dos condutores em todos os pontos de conexão (tomadas, interruptores, 
disjuntores, barramentos, etc.). 
-Em todos os circuitos deve haver condutor de proteção (PE/terra). Quando houver mais de um circuito no mesmo trajeto, o condutor de proteção poderá ser 
compartilhado, usando-se sempre o de maior seção. O condutor de proteção deverá ser exclusivo para cada tipo de carga não podendo ser compartilhado por 
cargas distintas (iluminação e tomadas, exemplo).
-Em qualquer ponto de utilização da instalação, a queda de tensão verificada não pode ser superior a 7% com referência ao valor da tensão nominal da instalação 
conforme item 6.2.7.1 da norma NBR 5410:2005.
-Condutores instalados de maneira subterrânea devem ter isolação 0,6/1,0 kV, ser executados em lances inteiros, ou seja, não pondem conter emendas, devem ser 
acondicionados em eletrodutos de PEAD corrugado (Polietileno de Alta Densidade) ou eletrodutos de aço galvanizado a quente. Em cada caixa de passagem 
deverá ser prevista uma folga de condutores e todos os condutores devem ser identificados.
-Todos os quadros de distribuição deverão ter:

- Barramentos de neutro (isolado), e terra distintos.
- Carcaça devidamente aterrada (inclusive a tampa).
- Dispositivo de bloqueio e religamento em caso de manutenção.
- Proteção contra contato direto a parte energizadas.
- Sinalização de advertência.
- Quando não abrigados deverão ter proteção contra intempéries.

-O projeto deverá ser mantido atualizado (em caso de qualquer alteração) e este deve estar a disposição dos trabalhadores autorizados, das autoridades 
competentes e de outras pessoas autorizadas pela empresa proprietária do estabelecimento, sendo estas medidas de inteira responsabilidade dos mesmos.
-Para instalação e manutenção das instalações elétricas, deverão ser tomadas as medidas de segurança obrigatórias e estabelecidas pela NR-10.
-Os eletrodutos foram dimensionados para taxa de ocupação máxima conforme item 6.2.11 da Norma NBR 5410:2005.
-Deverão ser observadas as orientações nos detalhes para a instalação dos equipamentos.
-As redes elétrica e de comunicação não deverão em momento algum estar juntas, para isso, cada sistema deverá possuir uma rede com eletrodutos exclusivos. 

Disjuntor tripolar termomagnético

SÍMBOLO DESCRIÇÃO

SIMBOLOGIA

Disjuntor monopolar termomagnético

Disjuntor bipolar termomagnético

Disjuntor diferencial residual (DR)

Dispositivo de Supressão de Surtos

1,3,5
  

2,4,6

Contatora

A1
 

A2
Bobina de contatora

Transformador de corrente

Fusível

Barramento de cobre

Cabo de proteção (PE)

Cabo de energia, baixa tensão 

Manopla 3 posições com 2 contatos NA

Manopla 2 posições com 1 contato NA

Disjuntor motor

11
  

12 Botão de emergência com trava tipo cogumelo
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